
  

MOÇAMBIQUE 

Missão do Banco Mundial a Moçambique em apoio ao processo nacional de preparação 

para a REDD+ (1 a 12 de Fevereiro de 2016) - P129413 

  Ajuda Memória 

1. Introdução 

Uma Missão do Banco Mundial liderada por André Aquino, Especialista Sénior em Gestão de 

Recursos Naturais; e composta por Karin Kaechele, Especialista em Finanças de Carbono; Werner  

Kornexl, Especialista Sénior em Gestão de Recursos Naturais; Marco van der Linden, Especialista em 

Finanças de Carbono e MRV; Muino Taquidir, Especialista Senior em Florestas; Amanda Jerneck, 

Especialista em Gestão de Recursos Naturais; Paulo Sithoe, Especialista Ambiental; Ivan Remane, 

Especialista em sensoriamento remoto / GIS; Celine Lim, Especialista em Gestão de Recursos 

Naturais; Madyo Couto, Especialista Senior em Meio Ambiente; João Moura Estevão Marques da 

Fonseca, Especialista em Gestão de Recursos Naturais; Éden Dava, Especialista Social; Alfredo 

Zunguze, Especialista Ambiental; Bruno Alcantara, Especialista Social; Elvis Langa, Especialista em 

Gestão Financeira; Amos Malate, Especialista de Aquisição; e Amélia Cumbi, Assistente de 

Programa, visitou Maputo entre 1 a 12 de Fevereiro em apoio ao “Processo Nacional de Preparação 

para a REDD+ (Redução das Emissões Provenientes de Desmatamento e Degradação 

Florestal)”. 

A Missão teve encontros com o MITADER, incluindo a Unidade Técnica do REDD+ (UT-REDD+), 

a Direção Nacional de Florestas (DINAF), a Agência de Qualidade Ambiental (AQUA), parceiros de 

desenvolvimento (Embaixada da Suécia, JICA, IFC), organizações da sociedade civil (IIED, IUCN, 

Adra, ORAM, ETC Terra, Agrisud, Radeza, ITC, MICAIA) e academia (UEM). A missão gostaria de 

expressar o seu sincero agradecimento ao Exmo Ministro do MITADER, Celso Correia, e ao 

Governador da Província da Zambézia, Abdul Razak, e à suas equipas pelas frutíferas discussões 

ocorridas durante a missão. O Anexo 3 inclui a lista das pessoas encontradas durante a missão. 

 

2. Contexto - Processo Nacional de Preparação para a REDD+ 

O Forest Carbon Partnership Facility (FCPF) apoia Moçambique financeira e tecnicamente no 

processo de Preparação Nacional para o REDD+, por meio de uma doação de US$ 3.6 milhões do 

FCPF, assinada em Julho de 2013, e por meio de uma doação adicional, no valor de US$5 milhões 

assinada em Fevereiro de 2016. O Forest Investment Program (FIP) disponibilizará US$24 milhões 

para a implementação de parte da Estratégia Nacional REDD+. 

 

3. Objectivo da Missão 

A missão teve como objectivo apoiar a implementação do processo nacional de REDD+, e avaliar a 

situação actual de gestão da doação FCPF, planificar as actividades para fundos adicionais, e 

preparar o plano de trabalho para o Programa REDD+ da Zambézia. Mais especificamente, os 

seguintes objectivos: 

 

i) discutir com o governo a finalização da Estratégia Nacional de REDD+, para garantir uma 

qualidade de padrão internacional para o documento;  

ii) preparar de um plano de trabalho para a finalização do pacote de prontidão para REDD+ 

(Readiness Package);  

iii) preparar um plano de trabalho para a implementação e coordenação do Programa de Gestão 

Integrada da Paisagem da Zambézia, incluindo visitar a Província;  

iv) discutir o Plano de Investimentos do FIP em preparação;  

v) informar aos membros do Governo nacional e da Província da Zambézia sobre Pagamento por 

Resultados. 

  

4. Principais acordos e recomendações da missão 

A missão congratula a UT-REDD+ pelo engajamento e comprometimento da equipa em acelerar a 

preparação do Pacote de Prontidão para REDD+ (R-Package), pelo avanço no desenho do Plano de 

Investimento para o FIP e pelo avanço na preparaçao dos Programas de Gestão Integrada em Cabo 
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Delgado e na Zambézia. A missão avalia como satisfatório o progresso do processo nacional de 

prontidão para a REDD+. Um resumo das actividades e data-limite acordadas na missão anterior de 

Julho de 2015, bem como seu atual estado de implementação, encontra-se no Anexo 1. As actividades 

acordadas nesta missão encontram-se no Anexo 2. 

 

a. Fundos do FCPF e Pacote de prontidão para REDD+ do FCPF (Readiness Package): 

i. UT-REDD+ 

A missão parabeniza o MITADER pela criação da Unidade Técnica de Gestão de Fundos 

Internacionais (UGFI), e tomou conhecimento de que a UMFI tem a responsabilidade de 

supervisionar a UT-REDD+ por meio de seu Coordenador. A missão sugere fortemente à UT-REDD+ 

reforçar a comunicação interna e compartilhamento das informações entre todos os membros; e sugere 

a criação de sinergia com a da UGFI.  

 

ii. Estratégia Nacional de REDD+  

A missão tomou nota da finalização dos estudos técnicos preparados para subsidiar a preparaçao da 

Estratégia: i) análise das causas do desmatamento e opções estratégicas para conter o desmatamento e 

degradação florestal – documento final já submetido à UT-REDD+; ii) análise do quadro institucional 

e legal para implementação do REDD+ –finalizado; iii) definição de floresta –finalizado, mas 

relatório final não disponível; iv) SESA e instrumentos de salvaguardas – atrasado.   

 

A missão apresentou grande preocupação sobre o draft da Estratégia Nacional REDD+ apresentada 

durante a missão, e ofereceu feedback para garantir que o documento tenha uma qualidade de padrão 

internacional e sirva para Moçambique como um instrumento de atração de recursos financeiros 

internacionais. Foi acordado que uma versão revisada será encaminhada para o Banco Mundial até 15 

Março, e que a mesma será submetida ao conselho de ministros em Junho.  

  

 Fortalecimento da governança florestal em Moçambique/ Reforma do sector 

Florestal 

A Missão reuniu-se com a Direcção Nacional de Florestas (DINAF) com o objectivo de tomar nota 

sobre o estágio actual do processo da reforma do sector florestal e acordar o apoio técnico e financeiro 

do Banco Mundial nesse processo. A DINAF informou as medidas tomadas (suspensão de concessão 

de novas áreas para exploração florestal durante dois anos; Banimento de exportação de madeira em 

toro; Proibição de exploração de Pau Ferro (Swartzia madagascariensis), avaliação aos operadores 

florestais, para conhecer o estágio actual da exploração florestal (relatório preliminar elaborado e em 

fase de discussão). 

 

Das medidas em curso faz parte a elaboração da nova Política e a Estratégia para Florestas, que até 

Junho deve ser submetida ao Conselho de Ministros; e a Revisão da Lei de Florestas para esse ano.  A 

missão acordou que a doação adicional do FCPF apoiará reforma da Política, Estratégia e Lei do 

sector florestal. DINAF e UT-REDD+ trabalharão num plano de trabalho com objectivos, cronograma 

e orçamento e enviarão para o Banco Mundial até 20 de Fevereiro. Apoio adicional para a 

implementação dessas reformas será aportado pelo FIP. 

 

 Fortalecimento da fiscalização do sector florestal.  
A missão reuniu-se com a Agência Nacional para o Controlo da Qualidade Ambiental (AQUA), e 

acordou que apoiará algumas actividades chaves e piloto de fiscalização nas áreas de abrangência do 

Programa REDD+ da Zambézia, visando testar uma forma inovadora de controlo (involvendo os 

comitês de gestão de recursos naturais locais, tecnologias de alerta de fogo e sensoriamento remoto 

para detecção de corte ilegal). AQUA e UT-REDD+ trabalharão num plano de trabalho de curto prazo 

a ser financiado pelo FCPF com objectivos, cronograma e orçamento e enviarão para o Banco 

Mundial até 20 de Fevereiro; e um plano de trabalho a médio-longo prazo a ser financiado pelo FIP. 

 

 

iii. Estabelecimento do Nivel de Referencia (REL); Sistema de Monitoreo da 

Cobertura Florestal (MRV); e Inventario Florestal 



         -3-  

 

 

 

A missão se reuniu com JICA, UEM e Departamento de Inventário da DINAF. O seguintes acordos 

foram feitos:  JICA continuará a prepar o mapa base para todo o país do ano de 2013; e o mapa de 

2015 será preparado pela UT-REDD+. A análise do desmatamento histórico será feita pela UT-

REDD+ usando ferramentas da FAO focando na mudança de cobertura florestal. A missão acordou 

que o inventário florestal será implementado a nível nacional por numa forma conjunta entre UT-

REDD_ Departamento de Inventário e Universidade Eduardo Mondlane. O mapa do zoneamento 

agroecológico será utilizado para determinar a amostragem necessária para o inventário. O inventário 

florestal de Gaza e Cabo Delgado será finalizado pela JICA. A linha referência será preparada para o 

todo o país, usando informações do inventário nacional a ser conduzido com fundos do FCPF e 

análise do desmatamento histórico (primeira versao será preparada no primeiro semestre de 2017). O 

sistema de MRV será desenhado para incorporar informacoes de salvaguardas e receber informações 

das comunidades; e será testado nos 14 distritos dos Programas da Zambézia e Cabo Delgado, em 

2016. A missão também acordou que a Unidade Tecnica do REDD+ criará uma unidade técnica de 

MRV composta por 5 (1especialista e 4 tecnicos Juniores em GIS e Remote sensing)  no primeiro 

semestre de 2016. A missão também acordou sobre a adoção da Definição de Florestas para fim de 

maio. 

 

iv. Instrumentos de Salvaguardas  

A empresa Scott Wilson foi contratada para preparar os instrumentos de salvaguardas: (i) Avaliação 

Ambiental e Social Estratégica (SESA); ii) Quadro de Gestão Ambiental e Social (Environmental and 

Social Management Framework - ESMF); iii) Quadro da Política de Reassentamento (Resettlement 

Policy Framework - RPF), incluindo o Grievance Redress Mechanism, que por sua vez deve seguir os 

guidelines do FCPF.  

 

A missão ficou satisfeita por notar que tanto a UT-REDD+ como a Scott Wilson estão muito 

empenhados em finalizar os instrumentos de salvaguardas. Entretanto, a missão notou igualmente que 

há ainda  aspectos a serem revistos e harmonizados nos três instrumentos (SESA, ESMF e RPF), por 

forma a responder os comentários e recomendações apresentadas nas diferentes reuniões de discussão 

dos instrumentos. Assim, foi acordado que os documentos finais, incorporando os comentários do 

Banco Mundial serão enviados até 15 de Fevereiro corrente. A UT-REDD+, Scott Wilson e Banco 

Mundial acordaram que os documentos serão revistos pela empresa Scott Wilson após recebimento 

dos comentários da analista regional de salvaguardas (RSA) do Banco Mundial. 

 

A missão notou que a consulta pública do SESA integrou o ESMF mesmo considerando que o ESMF 

estava numa fase muito preliminar, pelo que as evidências do processo de consulta pública a serem 

anexadas ao ESMF serão similares as do SESA. Entretanto, a consulta pública do RPF ainda não foi 

realizada. O treinamento sobre salvaguardas ja será oferecido pela equipa da UT-REDD+ para outras 

entidades centrais e locais  do governo ainda no decurso do mês de Fevereiro. 

 

Durante a missão foi também avaliada a possibilidade de os instrumentos de salvaguardas (ESMF e 

RPF) preparados para o REDD+ nacinal sejam usados para o projecto FIP (MozFIP), uma vez que os 

instrumentos do REDD+ analisaram em detalhe actividades REDD+ possíveis nas províncias de Cabo 

Delgado e Zambézia (as mesmas províncias a serem financiadas pelo projecto MozFIP), para além do 

facto de que as opções estratégicas analisadas no ESMF do REDD+ são as mesmas de onde derivam 

as actividades a serem financiadas no âmbito do FIP. Assim, a missão conclui que os instrumentos de 

salvaguardas do REDD+ podem ser usados para o FIP. Treinamentos sobre salvaguardas será 

oferecido pela equipa da UT-REDD+ para outros orgãos do governo a partir de fevereiro.  

 

v. Consultas Públicas 

A missão notou com satisfação que a UT-REDD+ implementou, com ampla participação da 

sociedade, todas as consultas públicas sobre FIP e o processo REDD+ que foram planejadas na última 

missão. Foi decidido que UT-REDD+ irá organizar mais uma consulta conjunta sobre REDD+ e FIP e 

uma consulta nacional final sobre a Estratégia de REDD+ . Acordou-se também que os relatórios das 

consultas devem ser disponibilizados no website do REDD+, incluindo a lista de participantes. 

  

vi. Actividades de Comunicação 
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A missão parabeniza a UT-REDD+ por aumentar as suas actividades de comunicação: no website de 

REDD+; na midia social; e no blog das florestas. Apesar do progresso, a missão observou com grande 

preocupação que informações específicas de comunicação ainda precisam ser melhoradas e que a UT-

REDD+ poderia reforçar para cobrir os esforços de comunicação adicionais advindos das actividades 

a serem financias pelos fundos adicionais do FCPF. A missão acordou que a UT-REDD+ irá contratar 

um segundo oficial de comunicação e que ambos se engajarão mais nas discussões técnicas. Foi 

também acordado que o material de comunicação se concentrará nos benefícios do desenvolvimento 

rural, e não estritamente no REDD+. Acordou-se também que a UT-REDD+ irá colaboração com o 

projecto Mozbio nas actividades de comunicação. Para melhor priorizar as actividades, monitorar o 

progresso e os resultados dos erforços de comunicação, a missão acordou sobre a preparação de um 

Quadro de Avaliação de Comunicações (incluindo objetivos claros, metas, ações prioritárias, 

indicadores mensuráveis, orçamento e que seja alinhado com os programas das províncias), bem 

como uma estratégia de divulgação para o material de comunicação. 

 

vii. Comité Técnico de Revisão (CTR) 

A missão reuniu-se com o Comite Técnico de Revisão visando fazer uma avaliação do engajamento 

do grupo nas actividades do REDD+. Avaliou-se que apesar do fraco funcionamento deste comité, o 

CTR é importante e deve continuar envolvido no processo REDD+. Acordou-se sobre a necessidade 

de revisar o Decreto REDD+ actualizando os membros do comité e os pontos focais. A missão 

acordou que UT-REDD+ enviará um plano de trabalho anual para o CTR indicando as prioridades do 

ano, e a periodicidade dos encontros. Para o ano de 2016 o principal objectivo é ter o CTR 

contribuindo para a Estratégia Nacional de REDD+.  

 

 

b. Programa de REDD+ da Zambézia 

A missão visitou a província da Zambézia, se encontrou com o Governador Abdul Razak e 

representantes do Fórum Técnico do REDD+ da Zambézia em Quelimane;  visitou na Maganja da 

Costa o viveiro da Incaju; a concessão comunitária de Muzo; e uma iniciativa de agricultura de 

conservação. A missão acordou que o Programa de Gestão Integrada da Paisagem da Zambézia é 

prioridade para o ano de 2016, e que a UT-REDD+ preparará um plano de trabalho anual para 2016 

até 1 de março. A missão acordou que o ‘Estudo sobre análise das causas do desmatamento, e as 

opções estratégicas para conter esse desmatamento’ seja apresentado à equipa do governo e ao Fórum 

do REDD+ da Zambézia.  

 

A missão se reuniu com gestores do Projecto REDD+ do Gilé e acordou que o mesmo poderá 

comercializar carbono até o momento da assinatura do ERPA com o FCPF Carbon Fund; após essa 

data, o projecto de REDD+ do Gilé se dissolverá e será integrado neste Programa de Gestão Integrada 

da Paisagem da Zambézia.  

 

c. Programa de REDD+ de Cabo Delgado 

Preparação do Programa e Estudos Técnicos. A missão procedeu a uma revisão com a equipa da 

UT-REDD+ e os consultores, dos resultados preliminares dos seguintes estudos: i) Elaboração do 

quadro institucional do Programa: relatório final ainda a ser enviado; ii) Identificaçao das causas do 

desmatamento e opções estratégicas: relatório final a ser enviado até 15 de Março; iii) Análise de 

cadeias de valor madeireiras e não madeireiras: nenhum relatório foi enviado até o momento; iv)  

inventário florestal e preparação da linha de base: financiado pela WWF. A missão recomenda que a 

UT-REDD+ garanta que os consultores recebam todos os comentários feitos pela equipa do Banco 

Mundial aos diversos relatórios dos estudos. A missão recomenda também que os resultados dos três 

estudos sejam apresentados ao Governo Províncial assim como ao Grupo Técnico dos Recursos 

Naturais de Cabo Delgado. A missão recomenda a UT-REDD+ que trabalhe com os consultores de 

forma a garantir que os resultados dos estudos contenham recomendações que possam ser facilmente 

inclusas no plano de actividades do Programa de Gestão Integrada da Paisagem de Cabo Delgado. 

 

d. Plano de Investimento do FIP 
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O Banco Mundial, o IFC e a UT-REDD+ discutiram o ponto de situação do FIP, avançaram no Plano 

de Investimento e concordaram sobre o cronograma para a preparação do mesmo. Concordou-se sobre 

o quadro de resultados do FIP ao nível nacional, e fez-se um acordo inicial de que o Comité de Gestão 

Nacional do FIP será a entidade que fará a avaliação anual. A consulta pública para o FIP será 

liderada pelo governo (Unidade de Mobilização de fundos Internacionais) entre os dias 9 de Março e 6 

de Maio. O Plano de Investimento final será apresentado ao Comité do FIP na próxima reunião (em 

Julho, 2016). 

 

 

e. Dedicated Grant Mechanism (DGM) 

A missão notou com satisfação que o DGM está a progredir bem, incluindo a realização de consultas 

nacionais e sub-nacionais e a criação de um Grupo de Trabalho do DGM com representantes da 

sociedade civil das três regiões. Ressaltou-se a importancia da contratação da ONG que irá executar o 

Road Map do DGM o mais rápido possível, evitando-se atrasos na criação do National Steering 

Committee e o processo de seleção do National Executing Agency.  

 

 

f. Informe ao Membros do governo sobre Pagamentos por Resultados 

O Banco Mundial informou aos membros do Governo sobre pagamento por resultados para 

representantes da Província da Zambézia, MITADER e Ministério de Economia e Finanças. O 

objectivo do encontro foi compartilhar informações sobre Pagamento por Resultados para REDD+; 

explicar o instrumento legal ERPA – Emission Reductions Payment Agreement; e compartilhar 

experiencias de pagamento por resultados de outros países africanos. A lista de participantes se 

encontra no anexo 4.  

  

 

3.1 Gestão da doação de US$3.6 milhões do FCPF (em curso) 

Desembolso. O Projecto, até 31 de janeiro de 2016, desembolsou USD 2,639,635.95 o que significa 

73% dos recursos do projecto. 

 

Gestão Financeira. A missão de supervisão efectuou a revisão dos aspectos de gestão financeira do 

projecto que consistiu em: (i) efectuar a revisão dos arranjos de gestão financeira do projecto; (ii) 

efectuar a revisão dos assuntos mencionados na Ajuda Memória da missão anterior; (iii) revisão de 

relatório trimestrais, fluxo de fundos, relatório de auditoria, e pedidos de saque do projecto e conclui 

que o projecto esta trabalhar de forma satisfactória para manter-se em conformidade com os requisitos 

de gestão financeira. 

 

Notamos que o FUNAB já esta usar o sistema Primavera em pleno para registar as suas transações e 

notamos que o projecto está em conformidade no diz respeito a submissão dos relatórios trimestrais, 

assim como de auditoria. O Tribunal Administrativo já informou ao FUNAB sobre a sua pretenção 

para auditar as contas relativas ao ano 2015, e a missão recomendou que o FUNAB faça uma análise 

detalhada de todas as transações para assegurar que estão devidamente suportadas. 

 

Tendo em conta a transferência de fundos para as províncias, a missão recomendou que o FUNAB 

elaborasse um manual de procedimentos simplificado que possa ser usado para uso dos fundos. 

Deverá se efectuar supervisão e apoio as províncias, incluindo uma missão conjunta com o Banco 

Mundial para assegurar que os procedimentos estão a ser seguidos e que os fundos estão a ser usado 

para os fins pretendidos. 

 

O nível de desembolso está a 73% da doação, mas espera-se que na submissão do próximo relatório 

trimestral o FUNAB desembolsa os restantes 27% tendo em conta que todos os fundos estão 

praticamente comprometidos. Entretanto, a missão recomendou que a carta das assinaturas 

autorizadas seja submetida ao Banco Mundial quanto antes para evitar situações em que a conta 

designada do projecto fique inactiva.  
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Acesso à informação 

O Governo Moçambicano e o Banco Mundial concordaram em circular publicamente esta ajuda 

memória. 



  

Anexo 1. Estado de implementação das actividades acordadas na missão de Julho 2015 

 

Actividade Responsável 

Prazo acordado na 

missão de Julho 2015 

Situaçao atual 

(Fev 2016) 

FUNAB    

Relatórios da auditoria: Preparar um plano de ação 

para resolver os pontos levantados pelos auditores 
FUNAB 

7 de Agosto Finalizado 

Reunir os documentos pendentes e anexar os 

documentos faltantes mencionados na auditoria 

financeira. 

FUNAB 

15 de Agosto Finalizado 

UT-REDD+    

Lançamento do website do REDD+ do governo e 

criação do blog 

UT-REDD+ 15 de Agosto Finalizado 

Publicação do material sobre as consultas públicas. UT-REDD+ Contínuo Finalizado 

Envio do novo organograma do REDD+ / Unidade 

de Mobilização de fundos internacionais   para o 

Banco Mundial 

UT-REDD+ 31 de Agosto Pendente 

Envio da carta para BM solicitando mudança da 

Unidade de gestão financeira dos fundos do FCPF 

MEF 30 de Setembro Cancelado 

Contratação do assistente para elaboração da 

Estratégia Nacional do REDD+ 

UT-REDD+ 15 de setembro Finalizado 

Contratação do especialista de MRV UT-REDD+ Outubro Finalizado 

Adoção da definição de florestas UT-REDD+ Novembro Pendente 

Amendar o contracto com a Scott Wilson para a 

preparaçã do RPF 

UT-REDD+ 31 de Agosto Finalizado 

Finalização do SESA/ ESMF/ RPF e Grievance 

Redress Mechanism e envio ao Banco Mundial 

UT-REDD+ Novembro Pendente 

Envio dos documentos para publicação no site do 

FCPF (reuniões do CTR, consultas sobre decreto, 

consultas sobre definição de florestas, consultas 

sobre Estratégia) 

UT-REDD+ Continuo Contínuo 

Divulgação do REDD+ e material de comunicação UT-REDD+ Contínuo Contínuo 

Alinhamento da metodologia de inventário florestal 

e linha de base do projecto T-REDD+, JICA, 

projeto VCS de Gilé, e o Programa de Gestão 

Integrada da Zambézia. 

UT-REDD+ Novembro Pendente 

MTR    

Envio da versao final em português do MTR e 

proposta para fundos adicionais para o Banco 

Mundial  

UT-REDD+ 7 de Agosto Finalizado 

Envio da versao final do MTR em inglês para 

FCPF  

UT-REDD+ 1 de Setembro Finalizado 

Apresentação do Mid Term Report e proposta para 

fundos adicionais - Reunião do FCPF Readiness 

Fund (Costa Rica) 

UT-REDD+ 24 a 28 de Outubro, 

2015 

Finalizado 

Projectos Pilotos e ER-PIN para a Zambézia    

Envio do plano de actividades anual dos programas 

da Zambézia e Quirimbas/ Cabo Delgado, 

incluindo orçamento conforme orientação do 

FUNAB , aprovado pelos directores Provínciais 

UT-REDD+ 

(Coordenadores 

regionais) 

15 de Agosto de 2015  

Finalizar primeira versão de um documento de 

projeto para Quirimbas/ Cabo Delgado  

UT-REDD+ 30 de Novembro Pendente 

Envio oficial do ER-PIN do Programa da Zambézia 

para o FCPF Carbon Fund 

UT-REDD+ 1 de Setembro de 2015 Finalizado 

Apresentaçao do ER-PIN - Reuniao do Carbon 

Fund (Europa)  

UT-REDD+ 12 a 16 de Outubro, 

2015 

Finalizado 

FIP    

Preparação dos TdR para o Joint Mission FIP, em Banco Mundial 23 de Agosto Finalizado 
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Actividade Responsável 

Prazo acordado na 

missão de Julho 2015 

Situaçao atual 

(Fev 2016) 

FUNAB    

consulta com GoM, BAD e IFC   

Seminário informativo para reunir as OSCs e outros 

representantes  

UT-REDD+ Agosto Finalizado 

Missão conjunta (joint mission) para o FIP GoM, BM, 

BAD, IFC 

28 de setembro a a 2 de 

outubroo 

 

Finalizado 

Preparação de uma primeira versão da Estratégia 

REDD+ e do Investment Plan do FIP 

UT-REDD+ Novembro Finalizado 
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Anexo 2: Plano de ação a curto prazo 

 

Actividade Responsável Prazo 

FUNAB   

Reorganização dos procedimentos de procurement (commissões de 

avaliação, e fluxo dentro do FUNAB) 
UT-REDD+ 

4 de março 

Envio do work plan para doação dos US$5M  UT-REDD+ 4 de março 

Treinamento dos oficiais de procurement UT-REDD+ 4 de Março 

Preparar Manual de Gestão da Doação para as Províncias  UT-REDD+ 30 de Março 

Doação de USD 3.6M e USD 5M   

Envio da Proposta de apoio à Reforma do Sector Florestal   UT-REDD+ / 

DINAF 

4 de março 

Envio da Proposta de apoio ao Fortalecimento da Fiscalização do Sector 

Florestal  

UT-REDD+ / 

AQUA 

4 de março 

Envio do Country Progress Report ao FCPF UT-REDD+ 4 de março 

Reunião do CTR sobre a Estratégia Nacional do REDD+ UT-REDD+ 9 de Março 

Finalizar o Quadro de Avaliação de Comunicações  UT-REDD+ 15 de Março 

Recrutar Assistentes financeiros para Cabo Delgado e Zambézia UT-REDD+ 1 de Abril 

Consulta nacional sobre Estratégia de REDD+ UT-REDD+ 15 de Abril 

Estratégia REDD+ finalizada UT-REDD+ 30 de Abril 

Adoção da Definição de Florestas UT-REDD+ 30 de Maio 

Contratação de oficial de comunicação UT-REDD+ 1 de Junho 

Salvaguardas   

UT-REDD+ compartilhar os documentos de salvaguardas preparados pelo 

Scott Wilson indicando onde os comentários foram incorporados e Matriz 

de questoes levantadas sobre especialistas de salvaguardas respondidas 

UT-REDD+ 20 de Fevereiro 

Documentos salvaguardas versao final a ser entregue para Banco Mundial 

(Regional Safeguard Advisor)  

UT-REDD+ 15 de Março 

Recebimento dos comentários dos especialistas de salvaguarda de 

Washington 

Banco Mundial 15 de Maio 

Tradução dos instrumentos de salvaguardas para português Scott Wilson/ 

UTREDD+ 

30 de Junho 

Trainamento sobre instrumentos de salvaguardas  UT-REDD+ Março a Junho 

Programa Zambézia    

Plano de trabalho anual e orçamento para 2016 UT-REDD+ 1 de Março 

Finalização do estudo e disseminação UT-REDD+ e 

ETC Terra 

1 de Março 

Contratação oficial de agricultura de conservação  UT-REDD+ 1 de Abril 

Programa Cabo Delgado    

UT-REDD+ partilhar o relatório final do Estudo do Quadro Institucional 

com o Banco Mundial 

UT-REDD+ 22 de Fevereiro 

Esclarecimento sobre inventario florestal de Cabo Delgado e sinergias com 

actividades WWF/JICA. 

UT-REDD+ 29 de Fevereiro 

Plano de trabalho anual e orçamento para 2016 UT-REDD+ 1 de Março 

Entrega do relatório final da análise de cadeias de valor madeireiras e não 

madeireiras 

UT-REDD+ 14 de Março 

Entrega do relatório final do Estudo sobre a identificaçao das causas do 

desmatamento e opções estratégicas 

UT-REDD+ 14 de Março 

Desenvolvimento do plano de trabalho com o Grupo Técnico, compilando 

outros dados, tais como a abrangência dos diversos parceiros  

UT-REDD+ 25 de Março 

Apresentação dos resultados dos três estudos ao Governo Províncial e ao 

Grupo Técnico dos Recursos Naturais de Cabo Delgado 

UT-REDD+ 15 de Abril 

MRV   

Actualizar o roadmap e orçamento para as actividades de MRV UT-REDD+ 22 de Fevereiro 
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Actividade Responsável Prazo 

FUNAB   

Preparação do material básico de comunicação sobre MRV  UT-REDD+ 15 de Março 

Desenhar o plano do inventário florestal, incluindo ToRs para recrutar 

consultoria 

UT-REDD+ 30 de Abril 

Contratação dos 5 técnicos de MRV UT-REDD+ 30 de Junho 

Contratar consultoria que irá implementar o inventário florestal  UT-REDD+ / 

DIRN / UEM 

31 de Julho 

 

Elaborar a metodologia de MRV participativo e manual operacional UT-REDD+ 31 de Outubro 

FIP   

Consultas sobre FIP e Estratégia do REDD+ UT-REDD+ 9 de Março 

Finalização do Plano de Investimento do FIP UT-REDD+ 15 de Abril 

Submissão do Plano de Investimento ao Sub-Comite do FIP UT-REDD+ 6 de Maio 

Troca de experiencia sul-sul com Brasil sobre FIP e DGM UT-REDD+ 9 a 13 de Maio 

DGM   

Finalizar a contratação do ONG para executar o roadmap de DGM UT-REDD 15 de Abril 

Próxima missão UT-REDD+ e 

Banco Mundial 

Setembro de 2016 
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Anexo 3 –Pessoas encontradas durante a missão (ordem alfabética) 

 

Abdul Razak Governador Província Zambézia 

Alima Issufo UT-REDD+ 

Almeida Sitoe  UEM 

Andrade Egas UEM 

Angelo Nhalidade Ministerio Economias e Financas 

Anna Bellander Embaixada Suecia 

Antonio Osvaldo Paqueleque Director Terra e Ambiente Rural 

Antonio Poquelque DPTADER 

Aristides Muhate UT-REDD+ 

Arménio Cangela UEM 

Benard Guedes Consultor 

Claudio Afonso DINAF 

Corentin Mercier ETC Terra 

Dania Falcão FDA-MASA 

Danilo Cunhete DIRN 

Darlindo Pechisso  DINAF 

Domingos Chale Assessor Economico do Governador 

Domingos Chale GGPZ 

Engenheiro Olimpio Incaju 

Ercilia Balango MIREME 

Ermilio Jocitala Scott Wilson 

Estevão Chambule UEM 

Eugenio Lampiao ADRA 

Florencio Maquina ADRA 

Graciano F DPEFZ 

Hafido Abacassamo Scott Wilson 

Hiroyuki Chiba JICA 

Ibraimo Anly UT-REDD+ 

Ilidio Afonso Jose Bande Directotr de Agricultura e Seguranca alimentar 

Ilidio Bande DPASA-Zambézia 

Isaac Omar DIRN 

Isabela IUCN 

Ivete Maibaza DINAB 

Jasmine Sathiagnanan Scott Wilson 

Joaquim Macuacua DINAF 

Johnny Colon Portucel 

Jorge Chicué Consultor 

Julian Gonzalo UT-REDD+ 

Jun Kajigaki JICA 

Kazuhisa Kato JICA 

Kunihiro Ishii JICA 

Lauren Cossa FUNAB 

Leonardo Chauque  UT-REDD+ 

Lisardo Lopes DINAF 
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Lisboa Sa Nogueira UEM 

Lourenco Duvane ORAM 

Manito Lobisotim Presidente ACODEMUZO  

Mariano Cenamo Idesam 

Mario Paulo Falcão  Consultor  

Masaki Kawai JICA 

Miguel Calman IUCN 

Momede Nemane UT-REDD+ 

Nadia Adrião MEF 

Natalino Fernando Moises SDAE Maganja da Costa 

Olavo Manhique DINAF 

Olivia Amosse AQUA 

Pachis Mugas DIRN 

Paula Panguene UT-REDD+ 

Peter Bechtel IFC 

Rafiki Rassoud Secretario Permanente da Maganja da Costa 

Regina IUCN 

Renato Timane DINAF 

Rezia Cumbi ANAC 

Roberto Correia UT-REDD+ 

Samson Cuamba AQUA 

Sean Nazerali UT-REDD+ 

Sheila Santana MITADER-SP 

Sílvia Mausse UEM 

Sonia Nordez UT-REDD+ 

Takuya Homma JICA 

Tania Chicane UT-REDD+ 

Tarquínio Magalhães UEM 

Teodoro Vales Ministerio Administracao Estatal 

Teresa Moreira MIREME 

Teresa Nube DINAF 

Tomas IUCN 

Tomás Bastique UT-REDD+ 

Valentina Madope UT-REDD+ 

Washington Mupazviriwo  Scott Wilson 

Xavier Sailors DINAF 

Yunass Y. UT-Landscape 
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Anexo 4 – Lista de participantes do Treinamento sobre Pagamentos por Resultado 

 

 


